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                                       Exu do Fogo Prefácio 

Mais uma história de vida, difícil como tantas que vemos por aqui. A vida não é fácil pra ninguém, todos sabem disso e fica mais  difícil  quando  a  prejudicamos,  procurando  fazer  mal  a nós mesmos. 

Adenildo Araujo  é  um  ser  como  tantos  que,  apesar  de  sua trajetória  terrena  ter  sido  de  aparente  sucesso  pessoal  e evidente  sucesso  material,  descobriu  à  duras  penas  ser  um cara necessário para muita coisa e em que pese o fato de seu comportamento  controverso  e  insano  até  certo  ponto,  se revela mais um combatente altivo nas fileiras do Evangelho e da Umbanda, em atuações sempre muito fortes, nas fileiras de nossos bravos combatentes. 

Nomes,  o  que  são  eles,  meros  identificadores  de  uma encarnação.  Menos  importante  que  seu  nome  na  última, importa  mesmo  é  saber  sua  luta  para  melhorar  sua  vida espiritual e o que faz hoje, demonstrando que a vida é um ir e vir  e  um  sem-número  de  oportunidades  se  descortinam  à nossa frente, sabedores que somos de nossas obrigações  e isso é o que é de fato importante. 

Quando  fomos  incumbidos  de  trazer  mensagens  e  histórias para os encarnados, por nosso líder maior, Jesuíno Ferreira, à mim  foi  atribuído  trazer  cinco  obras  e  outros  irmãos  se manifestaram com o desejo de trazer outras, Adenildo disse que  traria  duas  e  assim  é.  Este  é  seu  primeiro  livro  com  o objetivo  de  demonstrar  a  clareza  das  atitudes  e  as experiências que se vive, desde o momento do que se entende ser, ainda, a morte. 
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                                       Exu do Fogo Espero  que  curtam esse  livro  e  se  importem  com  o  que ele fala, muito mais de com quem ele é, pois, o objetivo é inspirar e instruir, não buscar fama pois isso não leva ninguém a nada. 

Como ele mesmo diz “é assim que é”. 

Boa vida a todos! 



Antônio de Pádua Neves – diretor Espiritual do CEENT 
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                                       Exu do Fogo 1 - Meus 50 anos 



Quando desencarnei foi um desastre total. 

Me vi ao lado de mim mesmo, do meu corpo, como pode isso, pensei? 

Tudo estava destruído ao meu lado, no meu apartamento não sobrou nada, destruí ele inteiro! Caraca, o que eu fiz? 

Não  estava  entendendo  nada  daquilo,  só  lembrava  de  ter chegado em casa e ter deitado no sofá, ficar olhando a garrafa de Whisky e ficar pensando, vou encher a cara de novo. 

Cheirei três carreiras de cocaína e me levantei para pegar a garrafa,  tomei  tudo  e  tudo  apagou  para  mim,  foi  o  que  eu lembrava. A partir daí não lembrava de mais nada. 

Minha mulher tinha me dado um pé na bunda e tinha dito que eu não valia mais nada para ela, foi “animal”, fiquei destruído por  dentro  e  senti,  “ela  acabou  comigo  nunca  vou  me recuperar disso”, mas quem acabou comigo mesmo fui eu e não ela. 

Quando a mulher da sua vida te fala algo assim, o chão some embaixo dos seus pés. 

Nós  homens  nos  fazemos  de  durões,  mas  somos  manteiga derretida quando amamos muito e demais, uma mulher. 

Não ia superar isso, eu disse e me desesperei. 

- Fiz essa bagunça toda? 

Eu falei olhando para o meu corpo e em tudo a minha volta. 
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                                       Exu do Fogo E  eu  caído  bem  ao  meu  lado,  todo  estragado  ali,  sujo  e malcheiroso. 

- Morri e agora? Enfim, não cheguei aos 50 anos de idade. 


2 - Depois disso tudo 

Vi os meganhas entrarem em meu apartamento destruindo a porta. 

Olharam para meu corpo e disseram: 

- Esse já era. 

Me conheciam, como muitos, naquela época. 

Levaram aquele corpo inerte e fiquei lá sozinho. 

Chegaram algumas pessoas conhecidas e choravam muito e se desesperaram, eu vi tudo. 

Minha mulher foi chamada, estava desesperada e dizia: 

- Eu fiz isso tudo! Meu pai me fez fazer isso, a culpa é toda minha, e chorava muito. 

Vi ela se sentar no sofá e me sentei ao seu lado e acariciando sua cabeça falava para ela: 

- Que é isso gata, não foi você não, fui eu que sempre fui um cara cabeça dura. 

E choramos muito juntos. 

Aquilo me marcou muito e lembro com dor até hoje daquele dia fatídico. 
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                                       Exu do Fogo Coitada dela... ela era uma mulher maravilhosa e eu fui uma porcaria na vida dela. 

Olhei  para  meu  lado  e  passando  pela  parede  eu  vi  uns fantasmas  escuros  entrarem  ali,  eu  pensava  naquele momento que eram fantasmas e sem pensar que eu era um agora. 

Foi “muito difícil”, eles giravam em torno de nós dois e falavam: 

- Vamos agora levar esse perdido. Vai ver o que é bom para ele. 

Era o que eu ouvia. 

Estava meio tonto e foi quando senti uma força  me puxar e como se estivesse voando dentro de um cano bem longo, não sei por quanto tempo, fui levado para outro lugar. 

Me senti caindo no chão. 

Nesse lugar era escuro e cheirava chorume, dava nojo até de respirar, o cheiro era tão insuportável que lembro dele até hoje. 

Vomitei com aquele cheiro e do vômito saiu uma coisa negra, podre,  que  cheirava  igual  ao  cheiro  que  sentia  ali.  Só  uma frase pra definir aquilo: Terror Horripilante! 

Naquele momento, fui andando sem rumo olhando para todo lado, ou melhor para tudo que conseguia ver, pois a névoa era tão densa e escura que o ar mal entrava em meus pulmões, doía para respirar. 

Tinha  uns  vulcões  bem  ao  fundo  e  de  vez  em  quando  eles explodiam,  era  muita  lava  e  ouvia  muita  gente  gritando  e uivando... parecia que era de dor insuportável, imaginava que 11 



                                       Exu do Fogo eles  estavam se queimando com  a lava e todo grito  que eu ouvia me fazia tremer e chorar de desespero, era horrível. 

Não sei quanto tempo fiquei ali naquele lugar... para mim era uma eternidade. 

Tinham gritos horrorosos lá, mas o pior era uma voz estridente de uma mulher que parecia que estava bem perto de mim e que gritava meu nome e dizia: 

- Adenildo, você não presta, você é um lixo de homem, acabou com tudo, com a vida da sua mulher, do seu filho, da sua mãe e de todos a sua volta,  você não  ama ninguém mesmo seu infeliz, você destruiu tudo! 

Aquilo entrava em meus ouvidos como uma faca me cortando por dentro o tempo todo, meu corpo todo estremecia, estava em pânico. 

Fiquei morrendo de medo de que alguém viesse me pegar, e sabe lá o que poderiam fazer comigo, mas graças a Deus isso não aconteceu. 

A  fome  e  a  sede  me  consumiam  por  dentro  o  tempo  todo, chorava e quanto mais chorava mais a minha garganta secava e  meu  estômago  e  meus  pulmões  doíam  tanto  que  eu  não conseguia respirar direito, era horrível. 
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